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 RESUMO
As características morfogênicas de dois

acessos de Bromus catharticus Vahl. (Agrosto-
logia e Platano) foram estudados na fase de
estabelecimento. O experimento foi realizado em
casa de vegetação do Departamento de Zootec-
nia-UFPel, em vasos plásticos, em delineamento
completamente casualizado com 8 repetições, no
período de 19 de junho a 11 de agosto de 2006.
Usou-se a técnica de perfilhos marcados medindo-
se o comprimento e número de lâminas a intervalos
de 2 a 3 dias, com início em 10 de julho. Foram
calculadas a taxa de aparecimento e expansão
foliar e filocrono. A taxa de aparecimento foliar e
filocrono não diferiram significativamente (p>0,05),
entretanto, a taxa de expansão foliar do acesso
Platano (p<0,05) foi superior ao acesso
Agrostologia.

SUMMARY
Morphogenetic characteristics of two

accesses of Bromus catharticus Vahl. (Agros-
tologia and Platano) were studied during the esta-
blishment period. The experiment was carried out
in greenhouse at UFPEL, Animal Science
Department, using pots in a completely randomized
design with eight replications, from June 19th to
August 11th, in 2006. Plants were evaluated with
intervals from two to three days in a week. Length
and number of the leaf blades in the main tillers
were measured, with scale and marked with a

colour wire. Leaf appearance rate and phyllochron
did not differ significantly (p>0.05) for both
accesses, however, leaf elongation rate of Platano
was higher (p<0.05) than of Agrostologia access.

INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, os estudos em
forragicultura no Brasil têm buscado carac-
terizar a utilização eficiente de pastagens na
ampla gama de espécies que compõem a
base da exploração pecuária nacional e sob
diversas situações de utilização. Neste
cenário, torna-se importante compreender a
resposta das gramíneas forrageiras quando
submetidas a diferentes sistemas de mane-
jo, do que apenas quantificar esta resposta.
Isto pode representar um enorme salto na
sua orientação (Gomide et al., 2006). O
estudo da morfogênese pode contribuir
bastante, à medida que fornece informações
detalhadas do crescimento vegetal e se,
devidamente analisados, pode propiciar o
estabelecimento de estratégias de manejo
que busquem maximizar a eficiência do sis-
tema planta animal.

Longhi-Wagner, 1987 relata que a
cevadilha crioula (Bromus catharticus
Vahl.) é uma gramínea perene ou anual,
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nativa do estado do Rio Grande do Sul, que
tem demonstrado adaptabilidade, potencial
para produção de forragem de qualidade,
alta diversidade morfológica e aceitabilidade
pelos animais.Com o objetivo de comparar
a morfogênese de dois acessos de Bromus
catharticus durante o desenvolvimento
inicial, foi realizado o presente estudo em
casa de vegetação.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi conduzido na Universidade
Federal de Pelotas (UFPel), Pelotas, RS, no
período de 10 de junho a 11 de agosto de
2006, em casa-de-vegetação do Departa-
mento de Zootecnia, em delineamento com-
pletamente casualizado com oito repetições.
Foram comparados dois tratamentos repre-
sentados pelos acessos de Bromus cathar-
ticus (Agrostologia e Platano). As sementes
destes acessos foram cedidas pela Embrapa
Pecuária Sul-CPPSul, Bagé. A semeadura de
B. catharticus foi realizada em vasos plás-
ticos, com capacidade de 6 kg de solo
(Planossolo Hidromórfico Eutrófico Soló-
dico), no dia 19 de junho de 2006. A calagem,
calculada com base nos dados da análise de
solo pelo método de base (V= 50%), utilizan-
do-se 17g de calcário/vaso e, a adubação
(NPK) foi de 2,2 g/vaso da formulação 6-24-
12 feitas simultaneamente, na semeadura.
Com o auxílio de uma régua graduada, foram
efetuadas, duas vezes por semana, em inter-
valos de 2 a 3 dias, no período de 10 de julho
a 11 de agosto em cada vaso, medições do
comprimento das lâminas foliares nos
perfilhos principais marcados com fio colo-

rido. O comprimento da lâmina em expansão
foi medido do seu ápice até a lígula da
penúltima folha expandida e o da lâmina
expandida, da lígula até o seu ápice. O nú-
mero de folhas novas surgidas foi calculado
pela diferença entre o número de folhas em
cada avaliação. A partir desses dados foi
calculada a taxa de aparecimento foliar, taxa
de expansão foliar e o filocrono.

a) taxa de aparecimento foliar (TAF,
folhas/perfilho/dia): divisão do número de
folhas surgidas nos perfilhos marcados de
cada vaso, no período, pelo número de dias
envolvidos. Neste estudo, para o cálculo do
alongamento foliar, foram considerados os
mesmos perfilhos e as folhas emergentes.

b) taxa de expansão foliar (TEF, mm/
perfilho/dia), diferença entre os comprimen-
tos finais das lâminas e seus comprimentos
iniciais dividida pelo número de dias deco-
rridos na avaliação;

c) filocrono (dias/folha e graus-dia/
folha), foi calculado pela constante 1/TAF.

Os dados de temperatura de máximo e
mínimo foram coletados diariamente, duran-
te o período experimental, realizando-se a
média e o somatório destas nos períodos de
avaliação (tabela I).

Os dados foram submetidos à análise de
variância através do teste t de Student, a 5%
de significância.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados referentes à taxa de expansão
de folhas dos acessos de B. catharticus
(figura 1) apresentaram diferença significa-
tiva (p<0,05), com um desvio padrão de 1,59

Tabela  I. Valores do acúmulo térmico (°C) em casa de vegetação dos acessos de Bromus
catharticus. (Value of termic accumulation (ºC) at the vegetation house of accessions of Bromus
catharticus).

julho agosto

Data 10-12 13-16 17-19 20-24 25-26 27-31 01-03 04-07 08-11
Acúmulo térmico (ºC) 58,25 89,5 66,75 111,00 44,50 94,0 48,5 84,75 63,50
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e 1,24 cm, respectivamente e coeficiente de
variação de 11,20%. O acesso Platano
apresentou uma taxa de expansão de folha
superior ao acesso Agrostologia. Segundo
Lemaire e Agnusdei (1999), a TEF tem gran-
de influência sobre o IAF das plantas. De
acordo com Horst et al. (1978) e Whilhelm
e Nelson (1978) em festuca alta a TEF foi
utilizada como critério para seleção de
cultivares desta espécie a qual foi associada
ao vigor e produtividade testados em ensaios
de campo. Baseado nestes critérios o acesso
Platano poderia apresentar maior vigor de
rebrotação e rendimento de forragem.

A taxa de aparecimento de folhas e
filocrono de B. catharticus não apresentaram
diferença entre os acessos (p>0,05). Van
Esbroeck et al. (1997), utilizaram a TAF como
critério para quantificar o desenvolvimento
morfológico em gramíneas. Pode-se deduzir
que nesta fase de estabelecimento destes
acessos não há como diferenciá-los.

CONCLUSÃO

Na fase de estabelecimento o acesso
Platano apresenta taxa de expansão foliar
maior do que o acesso Agrostologia.

Figura 1. Taxa média de expansão de folhas dos acessos de Bromus catharticus. (Medium leaf
elongation rate of accessions of Bromus catharticus).
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